


A 4'Le.ó o ao ME 6eito no de.coJr.'.eJL de todo ano de. 1917 com 

p.'tíÀ C4, .to.4tWw.4, w!mi..iutndo com a. Lnvai o da PUC-SP, contínua a. P104 

a;tíngíh. 

Falamos da &e.pes ao que. e.t 4okcvdo a noóct 4n1p'Le.fl4a,a 

iin ca que )te.pM4 eivta 04 an eo  de nos o movímento, wna. ÁJnp w4a kea-e 
mente índependente. Aquí em São Paulo, depois do atique a04 joXnai4 

"VoÃs Pontas" e. "Ave.460", o4 c.ompanheL'w4 do gluipo Re 4tenC.ia tLve'uiin 

4e.0 joitncl aptee.nddo, íncluzíve com a. pn.L o de doió cotea4. No RLo 

goí o jo,naL "Quilombo d04 Pa.ônaX4" e. em 8K o jou'zaL "Senzala".  N4 

de NOVO RUMO, pe'Ldemo4 pai.te de. P104404 e.xempaXe.4, do n'? 2, de4tku.Z - 

d04 peLa po!icLa. flLt Lnua8ã0 da. PUC, e. gomoó covtempfa.do4 com a.taque2 

cWeto4 do S'.. En.a4rno 1N.a.6, acuando-no4 de. "4Lbve.n.s.Lvo4 íxecup€/  - 

vec.6', cLLze.ndo que. o R do Zogof2po de no o jonnal continha uma £oLce 

e. um max.te,eo (!). ktm cW .to tLvemo5, ba .c.da..ó a..ó po44bL&dade4 de. ..ôn 
p e ão de no o jouaL em taheio.Lde., como n04 vtiirne't04 a.n.te)r-íO MS, C-fl-

contjtando  e. .tic..La em .t0da4 cz.s gn cica4 que pudemos ob.6e.'wa)t- pvut 

£mp M.24a0 de NR. 

Pa.'ui nos a .'te'Les.6ao que e.4.t2i 4oke.vido n044a £?npkefl4øL  VQ 

do  ato de cwnp'Wrmo4 um papel 6undame.n.taf, enquanto o'tg&06 .Lndepe.n - 

de.n..te6 de. ..&icn.n1aço e ptopaganda da noi a luta democ,'t&.t-Lca. Sendo 

joAnaí6 Lndapendentc4 e. .6e.m cen4w1.a, tAanómitem ao conjunto do.6 e4.tLL-

dan..te..6 a4 dícw'se4 po152Lca4 t'avada.6 no rnouijnn.to de. ma44C4, C.Ofl - 

jibu_L'do de modo decLs.ivo pau a &icon..po'Lctçao de. not'O4 4e,tO M5  ao 

P10440 niot'.Lmej'vto. 

Ape.óax do.6 a-taque.ó, co»vtJ..nu.a.&emoó a cump' X o p1o440  papel 

junto ao movujnento de eÁtudantii, lutando dent'to da4 cond.Lçoe.4 pO44Z-

vei4, pa./tct con..tínucjt 4Cndo com ne.gu&v dade. 

Po't Jto, na .&np04  bJidctde. de íJrp/ziniJw1o4  no44O  jOktlCiL 

em gka ca4,  ele 4a..L em o-4 el o co. 

Entendendo no e.n.ta.nto óeA da mao.x ímpoxtÃncía a. de e.6cL da 

a71p'Le.rL6a u tudantil, NOVO RUMO, chama. a todoá 0.6 w udanLe4, e.ntLdct - 

de4 e. tendêncíaó a empteendexem unia ampla campanha em p'wl de-  no,6,sa 

tnipke.n4a, con,t'uz a £nue.tída4 da teptesóão e. de.4de j, abJrJino4  P104 -

.6a.s pãgínct4 a. todo.6 06 cornpankeJiw4 que. etio 4niped-Ldoó de. .ó e. 

taÃem em gunçjw d04 aaque.ó da dLtadwta mLU Wt. 
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Quem diria? Timidos oposicio 
nistas amedrontados, velhas raposas  do 
PSD, antigos populistas do PTB, todos fa 
lando da Assembi ia Constituinte como  a 
solução dos problemas de redemocratiza - 

çao do paTs e como solução para sair do 
impasse. É claro que nos referimos ao 
MDB e à sua campanha pela convocação  da 
Assemhl ia Constituinte, aprovada por u-
nanimidade na sua  convençao nacional.No 
entanto,  importante perguntar de ronde 
apareceu tanta coragem para estes "oposi 
tores" mais que cautelosos e lançarem-se 
numa campanha como essa? 

ineg vel que o fato do MDB 
ter colocado a Constituinte como uma ban 
deira significa ta grande oportunidadeT 
para os que lutam contra o governo mili-
tar. A Constituinte democrática e sobera 
na sintetisa todas asaspiraç es democr 
ticas dos setores populares. Lutar  por 
ela significa reivindicar uma transforma 
çao da sociedade, o fim da ditadura miii 
tar e um regime com liberdades democr ti 
cas plenas, onde possam  todos os seto-
res sociais se expressar e organizar li-
vremente. 

A import ncia desta campanha 
exige portanto, uma explicação do porqui 
da entrada do partido consentido nela. A 
crise econ mica e pol tica que atingiu 
com toda força o Brasil nestes ultimos a 
nos, traz consigo urna radicalizaçao ge 
ral da sociedade. A burguesia nacional 
cabeça do  DB, no escapou desta tend n-
cia geral. Seus atritos com o imperialis 
mo e com o governo de força do general T 
Geisel, que determina quem vai levar que 
parte dos lucros, conduziram aquele se - 

tor burgu s a posiçoes mais radicais. As 
massas que se levantaram este ano por a-
nistia, liberdades democr ticas e  pela 
reposição dos 34% completaram este qua - 

dro empurrando os grupos do MDB mais li-
gados a elas, os "aut nticos", para que 
pressionassem o conjunto do partido  em 
prol da campanha. 

A grande maioria dos burgue-
ses concorda hoje que uma abertura pol -
tica i necessaria e inevit vel. O movi - 

monto de massas pressiona por  seu lados 

por uma verdadeira liberdade para  todo' 
o pais. A ditadura, enfraquecida pela di 
visao burguesa, já esta se conformando 
com a distensão e agora luta para manta-
la sob seu controle. 

Aquilo que ns de NR, já di-
ziamos, desde o ano passado (76) atrav s 
das tendencias que hoje nos apoiam (Mobi 
li eçao-USP por ex.), se confirma plena-
mente: nem vai haver uma direitizaç o, 
nem aumento da repressão como afirmavam' 
Refazendo e Caminhando ,  nem por outro 
lado a ditadura esta para cair amanha co 
-  os companheiros de Liberdade e Luta a 

nalisavain. A tend ncia mais prov vel,que 

a realidade esta comprovando plenamente, 
e xma "abertura'.' c9ntrolada, patrocinada 
pelo governo Geisei., que cede as pressa-

es de todos os lados: da burguesia des - 

contente, do imperialismo edas massas. 

os cegos no veem isto, ainda mais a-
gora com o recente discurso de Geisel de 
clarando a substituição dos atos de ex --
cessão por "salvaguardas" do Estado e as 
declaraçoes de PetrSneo Portela declaran 
do o fim próximo do477 ou antes disto 
com a demissão de Frota. Si torcendo to-
talmente a realidade  que poderemos ver 
nestes fatores uina direitizaç o, ou  que 
o regime se fortalece ao se instituciona 
lizar, ou mesmo que nada mudou, como diz 
Refazendo. Ns achamos que o governo de 
Geisel si apresenta estas mudanças por - 

que esta pressionado por todos os lados. 
Estas mudanças significam um enfraqueci-
mento geral do governo, significa que e-
le cede às pressoes, embora ainda tenha 
força suficiente para dirigir o processo 
de abertura. 

Cabe ao ME e ao movimento de 
massas em geral empurrar a ditadura con-
tra a parede, exigindo seu fim imedito - 

a "abertura" que de fato nos interessa - 

a reformulação do quadro pol tíco exis -  

tente, atrav s da convocação de urna  As-
sembleia Nacional Constituinte Democr ti 
ca e Soberana, livremente eleita. 

NOVO RUMO ap ia a campanha 
pela Constituinte que o MDB aprovou na 
sua convenção, mas achamos que embora  o 
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programa para a convocaç o desta Consti-
tuinte ten'a pontos corretos (anistia, 
fim do AI-5 e dos atos de exceção, elei-. 
çoes diretas, etc.) faltam algumas coi - 

sas essenciais que falaremos logo a  se 
guir. 

Al m disto no temos nenhuma 
confiança na direção do MDB pára encami-
nhar esta campanha. E a pratica atã ago-

confirmado essa nossa desconfian 
exceção de uma concentraçao  em 

ra, tem 
ça. Com 

SP, a camoafl!la tem se desenvolvido à "es 
condidas" quase sem a preocupação de se 
mobilizar por ela, principalmente nos 
grandes centros de concentração popular. 
Achamos que os setores mais consequentes 
do flB Jovem tomar à frente do processo 
para fazer desta uma campanha de fato, 
que. realmente leve a constituinte as mas 
sas. Se o fizerem . estare ws sem duvida, 
lado a lado, numa frente Gnica contra  a 
ditadura. 

o 

CONSTITUINTE  C O  c as a 

O 'DB na sua pregaç o pela 
redemlcratizaçao mao coloca claramente a 
co:sTlTlTr>TE Ligada.ao fim da ditadura. 
Se o ditador ou se sucessor a convocarem, 
nao sera ela de nenhum modo soberana, p0 
Ls ter  cmpromissos com a ditadura miii 
Lar. Para nos a constituinte nao podera 
ser "bi nica", convocada pelo atual go - 

me. Queremos sim o fim do regime atu-
a instalação de um governo provi-

son o que com'oque eleições livres para 
cssemh1. i.a wica.mero1, que elaborara a 

(:»Y:srrrulçAu. sesse caso nao se pode ace 
i.tar de maneira alguma uma constituinte, 
pie nao seja eric ida por todas as li - 

5 rdades dcmocriticas: Anistia Ampla  e 
irrestrita, Liberdade de Organização pa-
la todos es partidos políticos, Fim do 
Governo 1ilitar, Cte,, e que por sua vez 
flJ.)  tenha ne.ahu'n poder acima dela que  a 
e rcu i e_ 

dessa forma mao poderemos 
cuncordir com a hip tese levantada por 
elciçao e transformar o atual Congresso 
cm Constitui ,.-,te. Os partidos que o com - 

pee, Arena e 1DB, estao submetidos cru to 
dos os nlomeotos  s decisoes de legisla - 

C:7e.s repressivas e à fidelidade partida-
ria. !:  congresso que hoje nao pode al 
tomar as disposiç es do ditador e do seu 
:m.alsterio ca:n rcla ao ao orçamento pu - 

hlicc', eu cem relaçao aos atos  institu - 

c:lcnais  e as cassaçoes,  nao representa a 

rea1iia e po! tica do pats, no  repre-
entativa nos setores populares e nao p0 
dera nunca defender as aspiraçøeS popu1 

res plenamente. Qualquer transormnaçao 
deste congresso numa Assembleia Consti - 

tuinte levará em seu seio as limitaçoes 
impostas pelo tal regime, que pretende - 

mos derrubar. Propor uma metamorfose tão 
absurda nao passa de uma farsa. 

1 

CONSTITUINTE COM ARENA E MO& 

.0 sem-sentido de eleger uma 
constituinte apenas com candidatos filia 
dos aos partidos atuais para ns e cvi - 

dente. A Arena hoje, apos os muitos me - 

ses de aprofundamento da crise po 11 tica, 
esta rachada em varias fraçoes. O setor 
da ultra direita ex-Frotista agrupa cer-
ca de 40 deputados, outro tanto se une 
em torno do deputado Herbert Levy e de 
seu Partido Democratico Social em gesta-
ção. O chamado "Grupo de Vanguarda" esta 
apoiando a Constituinte, e Teot nio Vile 
la, Faria Lima e Cia. buscam adeptos pa-
ra seu "Projeto Brasil" de reformas polt 
ticas econoinicas. 

O MDB marcha rápido para de-

sagregaçao. Ha o setor que apoia o 'iaio 
go" com a ditadura, à espera de uma demo 
cratizaçao tipo "Pacote" comandada pelo 
regime militar. Outri grupo prefere de - 

fender a Constituinte, evidentemente sem 
precisar qual -  com ditadura ou sem, com 
Arena e MDB ou com todos os partidos, 
com a campanha de ruobilizaçao de massa 
ou apenas de pronunciamentos parlamenta-
res, etc.. 

Ha o grupo de uns 10 deputa-
dos e senadores que esta em contato cons 
tante com Mário Soares, Willy Brandt, e 
outros expoentes da Social-Democracia, 
inclusive visitando PSs da Europa, acer-
tandoaconstruÇaO de um Partido Social 
Democrata. 

üutro grupo, justamente a 
ala mais consequente dos "autanticos" 
parece se definir por um Partido Socia - 

lista democratico e amplo, aberto a to - 

das as correntes políticas do movimento 
de massas, e ao que consta sem vincula - 

çao com a Social Democracia europ ia. 

Para estar a altura da tare-
fa de estruturar o cenario político se - 

gundo os interesses da populaçao, a Cons 
tituinte deve ser chamada com liberdade 
a todos os partidos de lançarem os seus 
candidatos e de agitar livremente seus 
programas politicos. 

Este e uru ponto basico sem o 
qual ela nao será democrática. 

CUMEMTAÇÀO 
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CONSTITUINTE  C(J4  PS TAREFAS  ATUAIS  DA  DEMOCRACII 

A liberdade a todos os parti 
dos e uma reivindicaçao democrática  que 
devemos colocar, mas i bom termos cuida-
do com o perigo da pulverização pol tíca 
do movimento de massas. Na Espanha, por 
exemplo, a eleição das novas Cortes no 
dia 15 de julho, a primeira ap6s 40 anos 

de Franquismo, lançaram nada menos que 
180 partidos! Tamanha divis o das organi 

zaçoes polTticas dos trabalhadores s6 fa 
voreceu a vit ria da burguesia, quê se 
uniu na União de Centro Democr tjco 
(UCD, partido do 19 ministro Suarez) e 
conseguiu a maioria de votos. 

Temos que aproveitar a força 
cada vez maior de reivindicação do nosso 

movimento nao para nos dividir em in me-
ras pequenas correntes, mas para crescer 
em força e numero. da11 a proposta de uni 
dade na construção de um Partido Socia -  

lista amplo e democrático que possa agiu 
tinar todas as tend ncias do movimento 
de massas dispostas a assumir um progra-
ma consequente de luta e defesa do. hTvei 
de vida dos trabalhadores, pelas liberda 
des democr ticas, contra o imperialismo 
e o latifundio, e por um Brasil Socialis 
ta. 

Isto nao significa romper  a 
unidade contra a ditadura pelas liberda-
des democráticas. Pelo contrario, se tra 
ta de definir mais claramente dentre des 
ta frente democrática ás forças que a 
compõem. Sabemos que os socialistas sao 
democratas mais consequentes. Por isso 
mesmo e hora de aglutinar estes setores 
consequentes em torno de um programa que 
se coloca desde o ponto de vista  dos 
trabalhadores e que procure ser a dire - 

çao organizada desta frente, que a leve 
a se  mobilizar por suas palavras de or-
dem. Ao fazer isto estaremos fortalecen-
do esta frente junto as massas e nao en-
fraquecendo-a, já que reforçaremos o seu 
poder de mobilizaçao. 

A independ ncia política dos 
trabalhadores e oprimidos face  burgue-
sia, desta forma, se concretizara sem 
confusão, atrav s da unidade dos mais 
consequentes. O PS será o meio de inter-

virmos na luta pelo fim da ditadura e pe 
lã Assembl ia Constituinte, e nosso ins-
trumento de intervenção unitária na pra-
pria constituinte, levando as reivindica 
çoes dos trabalhadores com forças soma 
das e nao divididas. 

Levando-se em consideração a 
campanha nacional levantada pelo MDB e a 
sua omissão quanto a vrios pontos pro -  

gram ticos pela constituinte, o que com-
prova sua fal ncia como partido, i funda 
mental que os seus setores mais conse  -  

quentes, formem dentro do partido oposici 
onista uma ala socialista que leve conse 
quentemente a campanha pela constituinte 
e, que lute de dentro pela construção  e 
legalização do PS. 

Por seu lado, o movimento es 

tudantil tem avançado em seu processo de 
reorganizaçao e na luta por liberdades 
democráticas. Para tanto  necess rio 
que todos os setores do ME assumam como 
sua a tarefa de construção de um verdade 
iro partido socialista, como alternativa 
clara de defesa das aspirações populares 
e de garantir o avanço da luta por uma 
assembl ia constituinte democr tica e so 
berana. Portanto, deve denunciar todas 
as manobras que a burguesia vem tentando 
realizar com a finalidade de encarar a 
sociedade brasileira, no sentido de nao 
conceder uma verdadeira redemocratizaçao. 

Devemos contrapor a todo momento a as  - 

sembl ia constituinte democratica e sobe 
rana as diversas formas de constituinte 
proposta pela burguesia e avançar decisi 
vamente na derrubada do governo militar 
que nos oprime a quase 14 anos. 

Para tanto, propomos que o 
ME, os setores consequentes do MDB e to-
do o movimento de massas  abram uma fren 
te única com a finalidade de lutar con - , 

tra a ditadura militar e conseguir uma 
Assembl ia Constituinte Democr tica e So 
berana, precedida de liberdades democra-
ticas para todos. 

111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 11111111 
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U MA VITORIA DAS M OBILIZAÇÕES 

dia 29 de novembro , e. 6o Paulo, forem julgados 

Celso Giovanettj. $re,billa a meis 15 possas acusados de por - 

tencerem ao M0vi13nt0 de E ncipeç& do Proletariado a à Liga 
Operaria. 

As amplas manifestaç'es pela libertaç& destes com-

panheiros,, incisivos golpes do movimento da massas na ditadu-
ra militar, encurralou de tal modo os representantes do bona-
partismo decadente, que no fizeram outra escolha: reconhecer 
a força do movimento de massas e lhe fazer conce5s eo. 

Durante o julgamento, o Si'. promotor enquanto acuse 
va formelmente os comp anheiros, nas entreliahes, deixava cla-

ro que devia, ser absolvidos. E o tribunal da eeron utice (mi. 
litar, portento) que os julgou fOi un&ti.eg absolvidos todos' 
os acusados por Insuficiência de pmvas 

Este reeultacb no £ fortuito. Para disso estarmos' 
certos basta-nos olhar um pouco nossa histxfrie Às-68 a veri-
ficarmos quantas pessoas forem condenadas por motivos some:  - 

lhantes e com menor numero de provas. In eroa presas politi-
cos ainda apodrecem em srdidaa prie ee. 

Há motivos muito concretos para esse comportamento' 
da dita dora militar. Repetimos: é o movimento de massas que a 
vença resoluto, exigindo concees as, obtendo suas primeiras 
vit ries. 

Toda as as mobilízaç;o abriu brechas para que outros 
tores explorados da populaça  tumb m se manifestassem, tem-

bem se engajassem na luta contra a dita dora, acelerando  seu 
fim. 

Hoje vemos presos políticosdeflagrantb movimentos 
por melhores condiç es carcerárias e fim as tortures •  Quase 
toda a populaçgo esta ciente das péssimas condiç es de exis - 

tncia a que este"o submetidos nossos pre sas políticos e inclu 

sive setores ligados ao governa se manifestem pelo fim das  ' 

torturas a presos políticos como por exemplo o caso de alguns 
ministros do Supremo Tribunal Militar. 

Em síntese este significativa vit ria das messaa,eo 
mesmo tempo em que fortalece o movimento -  e por isso mes mo - 

acelera a queda definitiva da maldita dita dora militar que já 

há 13 unos oprima nosso povo. 

-  Fim &s tortures, pr1s es e pereeguiç ea políticas 

-  Anistia ampla e irrestrita e todos os presas políti cos, cas sedos, bant 
dos e exilados 

-  Abaixo a maldita dita dora militar*. 

-  Peles Liberdades Democr ticas 

5 
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vit cia c  ia um novo a-
nimo ao MIE para levar ati o fim a recons-
trução da UEE-SP e acelerar a da UNE. Es-
t claro que o retrocesso temporário das 
lutas gerais e pol ticas  nao impede que 
se façam eleições para entidades municipa 
is ou mesmo para a UEE. Isto nas, de NR , 

já afirmávamos em outubro quando, por uma 
manobra das direções do movimento (prin -  

cipalmente Refazendo e Caminhaddo, embora 
Resistancia tenha aderido), as eleiçoes 
para a UEE-SP foram adiadas para o ano 
que vem. Um elemento que reforça nossas 
conclusoes i que as eleiçoes para a UMESC 
não foram reprimidas apesar da campanha e 
Leitoral ter sido intensa. Em todas as es 
colas foram colocadas urnas e mesmo nas r 

rnis atrasadas a votaçao transcorreu sem 
maiores problemas. Não queremos dizer com 
isto que as eleiç es para a UEE no sofre 
rao nenhum tipo de repressão, ms  penas 
alertar para o exagero e o alarmismo des-
tas tendancias quando colocam a questão 
da repeessao que o movimento sofreu nes -  

tes últimos meses e asua desmobilização 
relativa, como uma barreira intranspon1 -  

vei para a realização das eleiçoes  para 
a UEE. A UMESC eleita i a rnior prova  em 
contrario. 

Neste momento portanto a princi-
pal tarefa do movimento estudantil paulis 
ta  a realização das eleiçaos para a UEE. 
Isto deve atrair nossos esforços desde as 
calouradas, que já estio planejadas  para 
terem como eixo a UEE. Chamamos ao CEE 
que marque as eleições para abril, convo-
cando-as assim que as aulas começarem. To 
das as entidades  e as tendancias paulis-
tas tam a obrigação de fazer da UEE o cen 
tro das suas atividades. 

Da mesma maneira a UNE  a preo-
cupação geral dos estudantes de todo o pa 
s. A formação da comissao pro-UNE  como 
saldo do III ENE, foi um passo importante 
para a sua construção, mas ainda e insufi 
ciente. Queremos qu'.- a comissão pra-UNE T 
defina o mais rápido poss vei a data para 
um IV ENE massivo, que conte com a maior 
representação poss vei dos estudantes  a 
ntvel nacional, e que marque a Fundação 
da UNE imediatamente. Esta  a nossa mai 
or luta no momento. 

Em muitos lugares  do  mundo a e 
leiç o de uma Uni o Menicipal de Estudan-

tes seria um acontecimento corriqueiro.Em 
São Carlos no entanto, no Brasil de 1977, 
a coisa i diferente. A eleição da União 
Municipal dos Estudantes de Sao Carlos 

urna grande vit ria dos estudantes e  das 
massas exploradas no geral, um fecho de 
ouro para um ano de mobilizaçaos e de am-
plos protestos contra a situaçao de opres 
sao no Brasil. Esta  a primeira entidade 
geral dos estudantes; a primeira que ul -  

trapassa a representação por Universidade 
desde que as UEEs e a UNE foram esmagadas 
em 68. 

A UMESC i o resultado direto,  o 
saldo que o ME retirou das mobilizações 
que começaram em maio deste ano. São Car-
los foi uma das cidades que mais se mobi-
lizou em defesa dos operários e estudan -  

tes presos e pela anistia. Foi hi st rico t 

o ato publico que reuniu 5000 manifestan-
tes para defender os presos, especialmen-
te Celso Brambilla (ex-oper rio de São 
Carlos). Por estes motivos  natural  que 
dal saia a maior vit6ria dos estudantes 
no sentido de sua reorganização. 

A participaç o nas eleiç es  foi 
significativa:  votantes, superando 
a soma dos que votam nas entidades por es 
cola. Em algumas, escolas como a  o 
n9 foi um recorde de participação. Por ou 
tro lado os debates, pelo menos nas gran-
des escolas (Federal e  ) foram bastan 
te políticos, vomo por exemplo sobre a As 
sembl ia Constituinte e a questão do  PS, 
defendidas pela chapa NOVO RUMO. Outro 
ponto important ssimo foi a questão de u-
ma UMESC democrática, que permita a ampla 
participação dos estudantes em suas ativi 
dades e discuss es políticas. 

NOVO RUMO saúda os estudantes de 
São Carlos, responsáveis pela sua partici 
paçao e seu voto, por um novo impulso  a 
reconstrução da UEE SP e da UNE. A vit  -  

ria conseguida pelos companheiros tem re-
percussão nacional e representa um novo 
golpe sobre a ditadura. 

A vit ria da chapa NOVO RUNO,faz 
justiça aos •que foram e estio sendo conse 
quentes na luta pela reorganização do mo-
vimento estudantil e pelas liberdades de 
mocr ticas. Enfim, aos que estiveram 
frente das mobilizações. Podemos assim ga 
rantir que esta UME serã efetivamente com 
bativa e democrática, continuando a tradi 
ço de luta que vem desde sua fundação. 
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ESfl;LR 
FUNIL OADA VEZ MAIS 

ESTREITO.. 

No cita 11  .:Zembro -  rea-

lizou se em S  Paulo e em algumas ci_ 
dacie8 do interior a primeira fase  do 

vestibular da Fuveat. Mais de 100 mil 
candidatos prestaram exames concorren 

de a 10 mil vagas distribuidas em vá 

rias escolas. 

Nesta primeira fase de exa-

mes 7CY  dos vestibulendos eer o elimi. 
nados enquanto que os restantes  ir o 

prestar a 2s. fase em jeneiro/?8. 
Entrar na Universidade esta 

sendo cada vez mais uma guerrinhe pe 
ticular, uma competiç& desenfreada , 

da qual os respone veis pela Educeç Q 

de país, procurem tirar todo o cara - 

ter de problema social que ele repre-

senta na realidade. 

O governo procura de  todas 

es maneiras fazer ver aqueles que pra 
tendem entrar em uma Universidade que 
todos os esforços tem sido dispendi 

dos para e melhoria do nível de ensi-

no nas faculdades, e também que o nú-

mero de veçjaa aumente e ceda ano  que 

passa, 

afirmaçeo. 

Vejaias mais de perto  esta 

VERBAS 

As verbas para a edoceç o 
tem diminuído e cada ano que psssa,sn 

quanto que  setores como a segurança ' 

militar tem percebidos a maior porcan 
taqas na diatribuiç o, como podemos a 

testar etrav s doa ntiueros orçanient -

rios de 1978. As dotsç eS pare o se - 

tor militar ser,de 34,2 b11h ea  da 

cruzeiros enquanto que as verbas dos. 

tin das à Educaç;o eer o de 16,? bi - 

lh es de cruzeiros • Devemos destacar 

que o Brasil é o país da América Lati 

na cpe mais dispende verbas com o se-
tor militar e também o que menos ver-

bas dá 1 Educação* 
A diminuiç o das verbas pai-

ru a educeç&3, e consequentemente,  e 

d1r1nuiç o do nu-mera de vagas ofarec 

das em escolas publicas, provocou  o 

aparecimento de "Escolas Empresa, es 
Universidades particulares. Os defen-

sores de política educacional do go - 

verno dizem que estas universidades £ 

surgiria* para melhorar o nível de  ri-

sino e pare aumentar o n&rero de ve - 

gas dos cursos superiores. Eles se e 
queces de dizer que surgiram como em 

presas que visam, em primeira m0,  o 
lucro, o que por si &'o provoca o bai-

xo nível de ensina nestas escolss,fl&) 

proporcionando o mínimo para aqueles 
que es frequentam. Varias Faculdades 

surgem, parem sc servem como elemen - 

tos figurativos. E o pior, tem es aniu 

idades a preços exorbitantes, sumen - 
tendo consideravelmente e cada ano 
que passa, como é o caso da PUC-SP  $ 

que pretende  aumentar 43 sues anui-
dades pare o ano de 78. 

Coa o surgimento dessas "f 

cuidadas" o governo procure se eximir 

da responsabilidade de proporcionar ' 
ensino gratuito e e bom nível ao esta 

dente brasileiro, crian do atrav€Sa  de 
cz os oficiais (cEF) financi amentos' 

soe estudantes que par ventura venh as 
a estudar em escolas particulares,  ' 

transferindo o problema, como disse - 

mos, pare as costas da populaç o. 

VAGAS 

Por outro lado o vestibular 
vem se tornando cada vez mais seleti-
vo. Agora, com e introdução do método 
de doas etapas a coisa ficou violenta. 

Mais de 2/3 dos candidatos ao elimi-

nados na lá. etapa, que na verdade  a 
e1iminat rie, embora teoricamente  o 
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vestibular seja classificatório. O ma 

tivo disto £ manter no m ximo o mesmo 
nimero de vagas dos anos anteriores a 

pesar do n9 de candidatos crescer  a 

cada ano. Isto é consequ ncia direta' 

do corte de verbas. No final quem pa-

ga pelo corte de verbas para a Educa-
ção à  a estudante, As bar 

reiras para o ingresso na Universida-

de aumentam a cada dia e o ensino  se 

torna um privilegia de uma camada ca-

da vez menor. 

Além deste quadro em rela - 

çao ao corte de vagas a s1tuaç o nas 

Universidades nc à melhor de forma 

nenhuma. As anuidades e as taxas ao - 

bem com a mesma rapidez com que o ní-

vel de ensino desce. Aos que passarem 

no vestibular n& os espera um mar de 

roaas, mas sim uma situação em que  e 

preciso reivindicar constantemente os. 

nossos direitos, como a melhoria  das 

0ond1ç es de Ensina, uma Universidade 

Demo cr ti ca e Liberdades Demo cr ti cas 

para o país. Os estudantes universit 

rios, tem  se mobilizado bastante, 

principalmente este ano, em cima  neo 

so destas quest e8 de ensino conto tem 

b*m saldo as ruas lutando pela Anis - 

tia e pelas Liberdades. Demo cr&ticas 

Algumas vezes fomos reprimidos violen 

temente mas nosso movimento continua 

em ascenso e agora se junta a este u-

ma nova camada de "candidatos" a Uni-

versidade. 

Chamamos e todas os colegas 

que prestam vestibular a começarem  a 

lutar conosco desde já pelos 8BUS  di-

reitos: queremos que acabe mais  esta 

barreira para a Universidade que é  a 

primeira etapa do vestibular, quere - 

mas mais vagas, queremos mais verbas 

para a Educação* 

Lutamos por uma Universida-

de Democrático em que todos possam  * 

ter acesso independente das suas pos-

sibilidades econ rnicas. Esta é uma lu 

ta de todos no's: universit tioa, se - 

cundaristas e dos oprimidos em geral, 

Mas principalmente neste momento 

me luta do vestibulando, que vive  na 

carne este problema. 

CUMEMTAÇÀO 
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1 ' ABAUlA 
lu - 

II 
importante que o trabalham 

dor br as  çe ileiro tenha  u si um parti.. 

do que o represente e defenda na aÇão 
pol{tice seus pr prics intere3ses.  L 
partido que lute pelas re virdica eS 
cspec ficas da classe, c o também pa-. 

las mais gerais, ou seja, em termos de 

realidade maia concreta, combata O Cr— 
racho salarial, peles liberdades eind 

cais e deinocr tices, contra o imperia-
lismo e pela transformeçeo do Brasil ' 
num país socialista, tn,inando assim 

com todas es form as de exploreç o. 
Existe uma necessidade histx 

rica do trabalhador brasileiro de for-
ror um partido da classe; j que eitt' ' 

h-je, eles viverem atreledos aos part& 
dos da burguesia, que naturalnente n& 

t'snondJam aos  interesses dos cxplO— 
i dos. Percor rendo os tltimc8 anos  da 
no a historia, vemos sn cntrar uma se 

de partidos que e1utinurez* os tr 
1.hadores, spm contudo p31 irem  uma 

rds'4eira nerspectiv  po' tics ci 
u  no se lembre de stuaç o 

do PTO, nas épocas d Ce ]io e i a n g o ? 

parti dos coa grande penatra o no 

rletariado, mas suas d1reç e6 eram ' 

cD po tas por aaplos stores da hurgue 
principalmente da agr ria e por si 

minoria de represnntenta3 da srist 
.:tCI  opertria, ligada & burocracia 
tatel 9 aos sindicatos r'ajs podero 

: '  • Henhurna representeç& da massa 
abalhador. 'A política do PT!3 foi do 

o; ceus quase 30 er s de exíesten 
urna mescla da pcpulismo e com con-

avos d. c ula dentro do aparato  da 

estado da política burguesa. A classe 
trabalhadora praticamente cumpria o pa 

pel de massa da manobre nas nego cieç — 

es da direç&, do partido e os setores 

sociais  85 quais elas representavem C 

eam o imperialismo, permitindo que es-. 
se díraç;.o se colocasse numa posiç o C 

um pouco mais forte  nas barganhas com 

o sacie malar: o capital financeiro. E 
o trabalhador recebia no máximo as mi— 

galhas, isto £, as concess es mínimas 
pera que continuasse aceitando essa si 
tuaç& que lhe era imposta. 

Como exemplo, deve ser leu 

breco toda a trajet6ria política do  ' 

PTB, principalmente nos anos do gover-

no de Jango, onde em nenhum momento ti 
rou uma política clara de panetrcç&, 

na classe a de cmp1i0Ç o da participa-. 
-- 

çao da classe nos canais de deciseo do 
pr prlo partido. Quando do golpe de sa 

tado, jamais. pensou em mobilizar os  ' 
trabalhadores reunidos em torno de COT 

(Confederaç& Gerei dos Trabalhadores) 
com a finalidade do bloquear o avenço 
dos milita ras gorilas em 64. O resulta 

do desse política &claro: 13 anos da 
ditadura militar, empobrecimento  caia 

vez maior do operariado e penetrcÇ 0 ' 

do imperialismo em todos os setores de 

nossa sociedade. 

OS PARTIDOS ATUAIS E 06 TRABALHADORES 

Os atuais partidos políti cos 

existentes no país so produto da dita 

dure militar. So portanto um produto 
da sua legislaç o repressiva, que IOP2. 
de a criaç o de partidos operarias  a 

populares e dificulta wccmo o registro 
da outros partidos burgueses. Por isto 

so organismos divididos (divisão  que 

se acentua com a crise econômica e p0.-
lítica no Brasil) entro diversos seto-

res burgueses e , no caso do LDB, en - 

tre outras classes que na falta de op— 
çao  ao parti do de oposiçeo la - 

Cal, A Arena, o parti do oficial,  pre-
tendo representar os setores de burgu 

eia ligados ctLretaiente ao capital fi-

naricoiro internacional, ao latifundio 
ea burguesia produtora de bens de co 
sumo (obviamente os trabalhadores  fl ø 
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tiveram qualquer ilusao em relaçeo 

esse particb). o 
O MDB e um partido cuja dire 

,;ao representa e burguesia nacional  e 

hoje principalmente seu setor mais for 

te. Mas por ser o único partido de opo 

s1ç c consentido aglutinou dentro de 

si, diversos setores de pequena burgu 

aia radicalizada (autênticos) e at 

ft Sfl1O uns poucos setores operárias. Is 

to, embora n& mude o seu caráter  de 

partido (burgu s), vem causando in me-

ras diverg ncias, por exemplo entre os 

aut nttcos e moderados, e agora dentro 

destes próprios grupos • O MOB é um par 

tido eminentemente eleitoral e embora 

n&, tenha bases nas massas recebe a 

maioria dos votos dos trabalhadores 

porque sc ele aparece como opçao. 

Até hoje o parti do burgues 

de Moposiç &i  t ditadura, tem claudica-

do frequentemente na hora de tomar  ' 

qualquer posição mais radical em defe-

sa dos interesses da classe trabalhado 

rã, apesar de massa de votos recebidos 

em 74. Em nenhum momento o MOB tocou ' 

no problema do imperialismo: jamais de 

fendeu quando das cassaç es, o mandato 

do povo, isto eq os candidatos opera - 

rios cassados; n& saiu em campanha em 

defesa dos 34% de aumento salarial aos 

quais os metal rgicoS tem direito; e 

sua campanha pela Constituinte até age 

rã, além da ser confusa, no colocou o 

problema do fim do governo militar e ' 

num pela part1c1paç 0  livre de novos 

partidos. 
O 1108 tende cada vez mais 

sofrer o impacto da divisão da burgue-

sia e o impacto da "abertura" promovi-

da por Geisel por um lado e o ascenso 

das massas exploradas de outra .  Assim 

ele tende a se fragmentar com a acele-

ração da crise política no Brasil. Mas 

esta 81tueç o e geral e não 60 o  1108 

sofre os seus efeitos. Atualmente,  a 

própria burguesia começa a demonstrar 

seu descontentamento s suas divis es in 

ternas aumentam a cada dia (ver IV' Con 

clap) e exige a criaç o de novos parti 

dos políticos que reflitam melhor a ré 

alidade da divis&, das classes e Beta-

ras sociais. Isso significa que o bi - 

Partidarismo esta no fim, e o nosso p 

e 

a 

pel no 90 mais aceitar os parti dos po-

líticos da burguesia e sim trabalhar - 

moa no sentido da crlaç &) de um parti-

do da cloose trabalhadora, 

O PA.271L0 COMUNISTA BRASILEIRO 

o momento, a classe tra-

balhadora pode fazer somente uma peque 

na experi ncia com um partido formado 

dentro da classe, o PCB • Este partido 

desde a sua fundação em 1922 esteve na 

legalidade durante um curto período em 

1945, o que reduziu bastante as possi-

bilidades de sua atuaç o entre o prole 

tariado como um todo, dificultando as-

sim qualquer possibilidade da classe 

senti-lo como um parti do seu. Por ou - 

tro lado , a própria etueçao do PCB na 

clandestinidade tem dado claros sinais 

de que no se constitui em alternativa 

concreta como partido da classe, se  ' 

bem que possua uma grande penetraç&i 

entre as trabalhadores. O partido vaci 

lou em 64, entre uma política de apoio 

aberta ao governo de Jango e de conci-

lieç o com oPTB e um esboço de uma p0 

lítica independente quando da cr1aç o 

da CGT; mas no geral, no foi capaz de 

tirar uma linha concreta de defesa  do 

governo de .Jango, preferível ao gover-

no militar, através da mobilização efl 

caz das massas trabalhadoras •  Nos tl tI 

mas anos o PCB vem tirando uma políti-

ca aberta de apoio ao 1108, sem a menor 

perspectiva de tirar uma linha pr prla 

de formação de uni partido que defende 

os interesses dos. setores oprimidos da 

populaç o. Temos ainda a trediç&  de 

conciliaç o dos Parti dos Comunistas em 

todo o mundo com as burguesias nad o - 

nela e com os governos amigos da URSS, 

o caso da política do atual PC argen 

tino que aceita a ditadura assassina ' 

do General Videla. Mais grave foi 8 po 

l{tica do PC chileno que levou o  país 

a um golpe de estado em 73. 

A ALTERNATIVA: 

UMÁ  PS1 DA CLASSE TRABALHADORA 

C tro da política de cri 

980 de um parti do da classe trabelhacb_ 

rã  importante que ressaltemos e nec-
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cessidade de for aç o dessa partido 

com base nos sindicatos e na pn pria ' 

classe e, com uma direçao consequente 

que leve adianta um programa Fia luta ' 

em defesa do proletariado, com a pers-

pectiva de forma o @h um Brasil socia-

lista. 

Nesse momento em que e bur - 

guesie fala em criar novos pertidos,d 

ve ser colocado abertamente a perspec-

tiva de formaç o de um aglutinador  da 

classe operaria, que tenha um programa 

consequente com os interesses cia das-

Se* 

uma alternativa necessária 

e uma experiência importante para  e 

classe trabalhadora na luta pele  sua 

em ncipaç o, a construç o de um parti-

do seu •  No momento, essa classe que ao 

mente tem como alternativa votar em 

partidos burgueses  (que nem de longa ' 

possuem um programa cia defesa dos iri - 

teresses do proletariado), a crieç o 

de um partido operária coa um progr ie 

pr prio significaria um avenço no grau 

de consci ncia da classe no caminho da 

sua independ ncia. Porque neste caso ' 

haveria a possibilidade da todos parti 

ciparem ativamente de elaboraç& e da 

discuss o do programa, adequando-o  & 
nossa reali dade, discutindo-a nas f -  

brices e locais de trabalho e estudo, 

sobre sua aplicsç o e ftrmas de inter.-

venç o na sociedade, atingindo uma 

grande efervescricia política rrecesse-

ria ii cansoiidaç o, & eçjitaç o dos pio 
blern s e ao início de qualquer mobili-

zaçeo. 

Um partido com um programa ' 

claro em defesa dos interesses de d as 

se trabalhadora, que permitisse de foz' 

me democr tice a ag1ut1naç o de todas 

es correntes socialistas da sociedade 

brasileira o a participaç o ampla  do 

trabalhador no 99U interior, seria  a 

alternativa concreta  de construçeo do 

Partido Socialista, Este partido  deve 

ser democr tico na medida em que no  ' 

seu interior todos possam expressar a-

bertamente suas poalçoes em relação 

linha política a ser adotada e assim , 

impedir qualquer desvio burocr tico,tL 

pico dos PCa, por parte cia sua direç . 

Esta direção deve ser eleita pelas ba-

ses e levar, consequentemente o progra-

ma do partido tirado em discussoes com 

todos os seus membros, 

COIØ() CONSTRUIR O PARTIDO SOCIALISTA 

Fala-se abertamente hoje  na 

ar1aç 0 de um ou de vários partidos so 

cialista.s (ver jornal Movimenta, da 

primeira semana de outubro). Vários de 

putados do grupo  dos "autenticas"  do 

MDB forem & Europa entrevistarem-se  ' 

com líderes do socialismo europeu, com 

a finalidade de formaç&J de um parti do 

nos mesmos moldes, no Brasil. Por ou - 

tio lado, muitos intelectuais tm  se 

pronunciado abertamente pela criaç & 

do partido socialista como alternativa 

de garantia da independ&icia da classe 

trabalhadora e ao mesmo tempo "acomp a -- 

nhar e evoluç o do mundo ao socialia - 

ao", como afirmou um saci logo brasi - 

leira. Por sue vez at  a Escala Supe - 

nor de Guerra lançou-se em campo para 

estudos sobre a criação do partido  no 

país e 5u65 consequ ncias. Claro esta 

que se o prende parlamento da ditadura  

cogite das possibilidades de exist n - 

cia do partido é porque sue construç o 

já vai avançada. 

Dessa forme, acreditemos que 

todos os setores empenhados em levar a 

diante a elaboração cia partido sacie 

lista, unam seus .esforços e trensfor - 

sem a atual erticuiaç o realizada  em 

circuitos fechacbs,parft que seja trazi 

da abertamente a toda opin1 0 pCàblice, 

com a finalidade de se obter uma parti 

c1peç 0 maciça de todos os interessa - 

tias na con5truç o de um partido da  ' 

Classe e com e perspectiva do socialis 

Ê fundamentei essa abertura nas.  ' 

discuss es para que o partido se torne 

um verdadeiro partida de massas,  como 

deva ser seu objetivo e possua um pro-

grama que posse ser elaborado através 

de um debate amplo entre todas as cor-

rentes que dele participem, de todos ' 

os independentes favor veis & sua crie 
ço e da classe trabalhadora como  um 

todo. 
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Por outro 1cto  o movimenbn 4 

estudantil como o setor mais avançado' 

do movimento de massas no momento, de-
ve romper abertamente com todos os par 
tidas burgueses e propor a formeç o de 

um partida socialista, em cima de  um 

programa que inclua a defesa dos inte-

resses do trabalhador: por melhores  ' 

condiç es de vida e trabalho; por li -  

berdades democráticas; fim da ditadura; 

contra o imperialismo; pela expropria-. 

ço de propriedade do imperialismo com 

¶ontrole operária, depois destas serem 
expropriadas; e pela reforma agraria. 

Consideramos também que os deputados e 

membros consequentes do MDB devam fôr-

njar iwediatumente urna ala dentro d 

seu partido que agrupe todos os socia 

listes, uma ala socialista do MOA, que 

juntamente com out ros setores lute pe-

la formação  de um P5, cumprindo ai o 
seu papel de parlamentares mais canse-

quentes nas lutas democr ticas e na li 

te pela independ ncju pol:ftica dos r2. 
balhadares 

Finalmente, afirmemos nosso 
compromisso na luta pela criação dests 

partido socialista, com uma ampla base 

na classe operaria e com seu programa, 
sabendo antecipadamente que a luta se-

rá longa e somente o movimento d mas-

sas poderá garanti-Ia. 

Finalmente, aps o massacre e a destruição das entidades operárias que exis-
tiam antes do golpe bonapartista de 64, o movimento operario começa a tomar flego  e 
'apresentar perspectivas de ascenso, baseado na reivindicação, mais do que juste  dos 
34%, roubados pela ditadura a classe operaria em 1.973. 

Convêm ressaltar ue a possibilidade de avanço do movimento operário, deve 
se, em primeiro lugar, a propria necessidade de luta que a classe trabalhadora sente 
ante a pauperizaçao crescente de seus elementos e também pelo aparecimento de lideran-
ças sindicais, menos pelegas e mais sensTveis às pressões da classe. 

Dentro desse quadro, NOVO RUMO foi entrevistar Luiz Inicio da Silva, o Lu a,, 
como e chamado pelos seus companheiros do Sindicato dos Metal rgicos de São Bernardo 
do Campo. Aqui ele fala sobre sindicalismo de uma forma geral e também da sua opiniao 
sobre o movimento estudantil e sua atuação. Embora no concordemos com muitas de  suas 
posições poFiticas, no somos sectários e reconhecendo seu papel na luta que esta Sen -

do travada, apresentamo-lo aos nossos leitores. 

OO U ÀO 
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Voce poderia fazer um hist6rico 
do movimento operário depois da descober 
ta da manipulação dos indices da infla 
çao de 1973 pelo governo? 

O movimento pela reposição sala - 

ríal começou a partir do momento de ha - 

vermos tomado conhecimento que tínhamos 
sido lesados, que havia sido falsificada 
a taxa de inflação, em beneficio nao sei 
de quem, so sei que em prejuízo da clas-
se trabalhadora. A partir da11 pedimos um 
estudo ao DIEESE e começamos a briga. Co 
meçamos praticamente sozinhos, a direto-
ria do Sind. de São Bernardo do Campo 
convocou uma primeira assembl ia que te-
ve a participação de 900 pessoas. Enten-
demos que era muito pouca gente para uma 
mobilizaçao tão grande e então convocamos 
outra assembl ia que contou com a parti-
cipaçao de 5000 trabalhadores. Ainda não 
convocamos outra assembl ia -  e nesta vi 
rã muito mais gente -  pelo simples  fato 
de ficarmos trazendo os trabalhadores a-
qui nao tendo nada de positivo para  lhe 
oferecer, e isto provoca o afastamento 
do trabalhador. Dentro de alguns dias 
ns devemos convocar uma outra assembl 
ia geral. 

O movimento dos 34% começou numa 
hora em que o movimento sindical precisa 
vã aprender a reivindicar. Muita gente r 

pergunta porque s6 agora o sindicato pe-
de essa diferença, mas ns sempre pedi - 

mos a diferença, pois o dissidio coleti-
vo o percentual que ns pedimos sempre 
superior ao do governo, ns usamos os 
calculos do DIEESE para efeito de diss 
dio coletivo. Acontece que a justiça  do 
trabalho sempre julgou e nunca nos  deu 
aquilo que pedíamos. E desta vez o pró - 

prio governo veio a publico dizer que 
houve distorção nos níimeros da inflação' 
de 73. Para ns de São Bernardo houve 
muito mais preju zo pois tivemos apenas 
18% em 73 e 18% em 74. Quando Geisel as-
sumiu a presid ncia em março de 74 -  o 
índice de aumento era 18% -  em novembeo 
o indice já estava em 37%. Então os meta 
lirgicos foram os grandes prejudicados T 

com essa falsificação de dados. 

O governo já deu resposta negati-
vaas reivindicações de reposição sala - 

rial. Voces continuarão a luta, levando 
inclusive a greve? 

A luta vai continuar. Estamos pre 
parados para isso. A greve nao à sinôni-
mo de baderna como muita gente quer in - 

terpretar,  a força maior do trabalha--
dor quando ele pretende valorizar a mao 

de obra. Quando os trabalhadores tiverem 
consci ncia de que a greve 9 a força ma-
is importante nesta luta, o sindicato  a 

encabeçará. Hoje s6 existe dentro do pro 
cesso trabalhista uma força: a classe pa 
tronal • São eles quem determinara as di 

trizes do trabalho quando na verdade de-
veriam sentar  ao lado dos trabalhadores 
medindo forças com eles e chagando aqui-
lo que realmente interessa aos trabalha-

dores. A greve  uma consequ ncia do nos 
so movimento. Quando o trabalhador esti-
ver preparado não tenha duvida que fare-
mos isto. 

Como estão as conversações entre 
os sindicatos e os patrões? 

Os empresãrios estão convictos 
que conseguirão manter, ainda por muito 
tempo, o trabalhador nesta submissao..E-
les s se tornarao sensíveis ao problema 
do trabalhador quando perceberem que,  o 
trabalhador  st  tomando uma posição ma-

is sria em relação à sua situaçao. Es - 

tas conversaçoes não tâm dado bons resul 
tados mas esta nos tornando mais fortes, 
estamos adquirindo uma srie de informa-

çoes quanto às posições empresariais, is 
to nos possíbilitarã provar ao trabalha-
dor que os empresários taxnb ui não querem 
ceder nada. Se existe algum radicalismo, 
este esta partindo dos empres rios. 

Existe algo no sentido de se_fa - 

zer uma União Sindical, incluindo varias 
categorias, pela reposição salarial?. 

Esta União Sindical j deveia  e-
xistir, mas no Brasil são proibidas reu-
niões intersindicais. Os trabalhadores 
tem o mesmo problemas nas fabricas,  nas 
gráficas, nos bancos; em qualquer lugar 
o problema do trabalhador  a exploração 
feita pelo empregador. Todos os lideres 
sindicais deveriam estar se movimentando 
pelos 34%, acontece que existem pessoas 
acreditando que isto pode cair do ceu. 

At  que ponto a falta de consenso 
dos sindicatos que cedem a reposição  - 

uns optam pelo dissídio, outros por  uma 
ação de perdas e danos -  pode enfraque - 

cer o movimento? 

Vejo a situação de urna forma con-
traria. Existem mais 7 mil sindicatos no 
Brasil, e o importante ã que alguin fure 
o bloqueio da politica salarial do gover 
no, que  muito ri:gida, feita para durar 
3 anos,mas que continua a arrochar o sa-
lrio dos trabalhadores h  13 anos.  Se 
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tivessemos mil caminhos a seguir acho 
que deveríamos entrar pelos mil. Cada ca 
egoria deveria entrar por um caminho a-
t que pelo menos um conseguisse a repo-

sição. 

Toda esta mobilização  vai trans-
bordar a questão puramente salarial ,atin 
gindo questões mais gerais como, por e 
xemplo, liberdade sindical, direito  de 
greve, democracia? 

Sim, no tenha diívida de que  os 
34% 9 apenas um dos  tens, e nos temos 
reivindicado da classe patronal uma  se-
rie de coisas que sao aspirações máximas 
do movimento sindical. Seria ati incoe -  

rncia do movimento sindical esperar ai-
guina oportunidade. Devemos diariamente 
reivindicar liberdade sindical. O mais 
importante, al ni de reivindicar, & prepa 
rar o trabalhador para essa liberdade, 
pois ela só vai chegar a partir do momen 
to em que a classe trabalhadora estiver 
ciente de que ela  o sindicato, que  s6 
vai ter ajuda dela mesma, que precisa 
participar. 

Quanto ao direito de greve, este' 
sindicato tem pedido, tem brigado por is 
to, tem assinado  manifestos para isso.O 
direito de greve  uni desejo espont neo' 
do trabalhador,  uma arma poderos ssima 
que a classe tem. Se mal usada, realmen-
te revertera em prejuízo para a pr pria 
classe, mas se bem usada os trabalhado - 

res e toda a nação s6 terão a ganhar com 
o direito de greve. 

Como se posiconam os metalúrgicos 
quanto a uma Constituição Livre e Sober 
na?  -  

Posso responder pelos metaliirgi - 

cos de São Bernardo do Campo. Como presi 
dente, fico muito preocupado quando vejo 
falar em constituinte, pois não podemos 
esquecer em instante algum que no Brasil 
já houve 3 Constituintes e a classe tra-
balhadora nunca esteve melhor, nunca se 
fez  nada visando eleva-la à posiçao 
que realmente merece. Sempre se tentou u 
sar o trabalhador como instrumento, e te 
nho dito pra muita gente que enquanto de 
pender de mim, a classe trabalhadora nao 
será instrumento de ningu m. A Constitu-
inte teria validade se os trabalhadores 
tivessem representantes proporcionais  a 
sua grandeza. Constiuuinte apenas de uma 
elite no vai resolver os problemas  do 
trabalhador. 

Alguns polTticos e intelectuais 
tem falado muito na criação de um  novo 

partido. O que isso representa para  o 
proletariado brasileiro? 

O que precisamos entender de uma 
vez por todas e que os trabalhadores tem 

que participar da vida política do pais. 
E -na hora que tiverem de escolher seus 
representantes escolham homens que te  -  

nham vinculaçao com a classe trabalhado-
ra, trabalhadores. Precisa-se acabar com 
o conceito que para ser político  neces 
san o diploma de faculdade. Ningu m, por 
mais culto que seja, entende mais os pro 
biemas da classe trabalhadora que o pró-
prio trabalhador, por mais humilde qte 
seja. Então, no caberia falar de uni no-
vo partido. Se houvessem 10 partidos, os 
trabalhadores poderiam ter representan -  

tes  nesses 10 partidos, e sem perder su 
as origens poderiam fazer muito pela 
classe, como em muitos países desenvolvi 
dos onde eles sao a maioria na C m ras e 
Assembl ias. Acho que um novo partido s5 
representara o trabalhador se criado 'por 
ele, dentro de suas aspiraçoes máximas. 

Qual a importncia que os metalEir 
gicos do ao Movimento Estudantil?  QuaT 
a relação entre ele e o movimento oper-
ri o? 

Acho muito valido o ME e os estu-
dantes poderiam fazer muito mais do  que 
tm feito, mesmo porque sofrem menos con 
sequ ncias do que a classe trabalhadora' 
em qualquer movimento. Não deve haver re 
laç o entre trabalhador e estudante, po-
is estes tem problemas espec fícos os 
quais estao deixando de discutir em fun-
ção de problemas gerais. O trabalhador 
tem seus problemas específicos e eles 

mesmos t m condiç es de resolva-los, sem 
que pessoas de nível  intelectual maior' 
venham tentar ser seus mestres. Os estu-
dantes devem continuar a fazer movimen -  

tos, mas  nao podemos perder de vista que 
o idealismo dos estudantses  passageiro 
-  de 4 a 5 anos -  ou enquanto estiverem' 
na faculdade. No ultimo ano, eles já co-
meçam a pensar em como explorar o traba-
lhador, como se nota na pratica. Os estu 
dantes deveriam brigar para ser melhor o 
seu nível de ensino e prepararem-se para 
o mercado de trabalho quando sairem da 
faculdade. Hoje, o que a gente percebe 
que, depois de ter estudado tantos anos, 
ele vai ser explorado, às vezes ganhando 
menos que um oper rio, sendo obrigado a' 
ter mais  de um emprego. E a11 começa a di 
vis o no campo profissional, competindo 
entre si. 
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Muitos empres rios estão pedindo' 
a redernocratizaç o do pa-is. Como voce ve 
isso? 

Pelas reuni es que tenho tido com 
os empres rios, no podendo generalizar, 
sinto que eles parecem querer redemocra-
tizar os prejuízos. No auge dos grani es 
lucros, nunca se  falou em redemocratiza 

çao e essa redemocratizaç o de prejuízos 
nao ipteressa à classe trabalhadora. 

O que seu sindicato tem aofere - 

cer aos operarios? 

O sindicato i na verdade um gran-
de prestador de assist ncia mdica ao 
trabalhador. Mas devemos mudar radical -  

mente o conceito do sindicalismo, ara - 

vs de um aparelhamento tcnico para com 
pet r com o avanço que as empresas tiver 
ram nestes últimos 10 anos. Ë comum con-
versar-se com uma empresa e ela apresen-
tar diversos documentos que justificin o 
baixo  aumento salarial, sem ter como 
contest -1os, mesmo porque nao temos ou-

tros. O sindicato tem que diminuir o in-
vestim nto em assist ncia indica -  mas 
nao parar de oferec' -la, pois existem 
muitos trabalhadores que necessitam dela. 

-  e aumentar o investimento em pessoal 
tecnico que faça inclusive previsoes de' 

aumento salarial para a categoria. E rs 
temos condiç es para isso. E o sindica -  

lismo s vai se tornar mais forte quando 
os trabalhadores perceberem que o sindi-
cato esta lhes oferecendo algo em termos 
reivindicat rios. Vamos de uma vez  por 
todas parar com o mero assistencialismo' 
e começar a investir num Departamento Ju 
rdico de fato, formar Departamento S -  

cio-Econ mico dentro de cada sindicato 
fazer' crescer o DIEESE 5 vezes mais  do 

que ele já esta hoje, para que realmente 
tenhamos tantas informações quanto a 
classe empresarial. 

Como esta sendo feito o trabalho' 
de ligaçao entre o sindicato e as base? 

Acredito que a curto prazo vamos' 
ter comíss es de apoio em todas as empre 
sas do setor, o que seria a maior solu -  

çao para que o movimento sindical e tra-

balhista partisse das bases. Hoje tudo 
sai da cúpula, de uma sala, e no de den 
tro da fabrica. O importante i o traba -  

lhador dizer quais os problemas que en -  

frenta e quais as possi:veis medidas para 
solucion los. Hoje isto  difícil por -  

que a estrutura sindical brasileira pre 
ve um mesmo número de dirigentes para to 
dos os sindicatos. Todo sindicato tem a-
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penas 24 dirigentes, ent c scmos riga-
dos a distribuir estes diretores em  623 
empresas, ficando 99% delas sem pessoas' 
do sindicato. Acredito que as comiss es' 
serao a solução para um sindicalismo re-
almente de base, porque o trabalho feito 
at9 hoje 'parIiu 4a, cúpula sem sciu r  re 
ouvir os trab lhádores. 

E quanto a oposição exi ste—,-
--seu sindicato a atual diretoria? 

Existe oposiçío e em tudo deve 
existir oposição  a  para enobrecer  z 
categoria. A oposi ao tem que ser consci 
ente e não partir para a mesquinh z, ata 
cando individualmeite quem quer que seja, 
mas para mostrar soluções. Para mim foi » 
uma grande frustra ao quando em 1.975 es 
te sindicato teve uma chapa única o  que 
nao motivoq sequer a classe trabalhadora 
a votar. Na apoca das eleiçoes o sindica 
te  ajs dift dido nas empresas.  Se 
existir vma cha  de situação e uma de o 
posiç o, conscientes, não ha duvida que' 
a p,1 sse trabalhadora so ira gevhar  cem 
iss'. 

E quanto a reuni ão entre sindica--
listas e o Presidente Geisel  ser reali 
zada agora em novembro? 

Não pode ia dizer que sou contr ' 
u a favor, pois iao sei o que o pessoal 
vai fazer ia. Se se dispuserem a ir a 
Bras flia riao apenas para ouvir, mas  fa-
zer com que sejam ouvidos, será importar 
te. O fu damental  que em todas as opor 
tunidades que os dirigentes sindicais ti 
verem para falar com as autoridades que 

estao no poder, que estao fazendo as le-
is deste pais, nao fiquem apenas dando 

"tapinhas" nas costas das autoridades,di 
zendo que esta tudo bem, mas sim procu -  

rem mostrar com sinceridade e honestid 
de que alguma coisa tem que ser feita p --

rã mudar a situação ruim que se exicontre. 

a classe trabalhadora. Eu seria contra 

qualquer pessoa que mentisse para ele 
mesmo que se encontrasse CQfl1 uma autori-' 

dade, com um patraQ ou ate  com outros. 
companheiros dirigentes sindicais, que 
não tem a cora em de, dizer que os trabe 

lhadores estao sendo  esmagados pelos m 
us patroes.. Isto tem que vir a publico, ' 
deve ser denunciado cada vez que o diri--

gente sindical abrir a boca. Se este cri' 
corttro for aproveitado para se mostrv 
real situação  da classe trabalLdcra 

ent o sou a favor. 
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Algo a acrescentar? 

Tenho. Gostaria que voces conhe 
':SSC m a situa  da classe trabalhadora 
hoje.  É muito desagrad vel perceber pes -

coas  que nao conhecem esta classe tentan 
do falar em seu nome. 0estu ante  uma 
classe passageira porque fica pouqu ssi-
co  tempo na faculdade. E o trabalhador 
cc pior das hip6teses, se nao morrer tem 

que  ficar 35 anos trabalhando 'ata se  apo 
sentar. Há muitas pessoas, intelectuais, 

autoridades e políticos, que falam  da 
classe, mas sã vão conhec -la quando en-

trarem nas fabricas, quando souberem o 
que  uma  linha de produç o, quando co -  

nhecerem uma  fundiçao. A partir do momen 
to  em que conhecerem isto, poderão falar 
da situação do trabalhador, assim mesmo C 
nao com muita propriedade, porque o im -  

portante mesmo  ser trabalhador, i fi -  

car 12 ou 14 horas dentro de uma fabrica. 

Não sou contra os t ricôs falarem  da 
classe trabalhador , pois estudaram tan-
co e devem ter boas mensagens para tra -  

zer-nos. Eu convidaria todos -  cla se' 
política, a classe intelectual e os  estu 
dantes -  a descerem até as fbricas  que 

viessem visitar as'f bricas, que vissem 
por um dia o que e a vida do trabalhador 

o que e entrar no serviço  s 7 e te  que 

sair de casa às 3 da manha, o que e o 

trabalhador sair às 17 horas e  chegar em 
casa 3 horas depois. Não se pode julgar' 
a classe trabalhadora apenas pelo que so 
bre ela se escreveu e sim pelo que eia e. 

Fala-se muito em peleguismo,  mas 
precisa-se de uma vez por todas começar' 
a criticar a estrutura sindical que leva 
o homem a ser pelego, e isso pouca gente 
tem feito. É necessirio saber que esta 
estrutura foi feita na  poca em que ain-
da vivíamos na base do artesanato.  Hoje 
pelo menos o Estado de São Paulo  alta-

mente desenvolvido, É dado o direito  ao 
dirigente sindical de ser vogal na justi 
ça do trabalho e receber, alem do sal  -  

rio do sindicato, 10, 13 mil cruzeiros 
dado tamb m o direito dele ser juiz 

ciassista e ganhar mais alguns milh es 
Tudo isto leva o homem a se "ape1egar 

Tamb m existe o homem que veio para a di 
reçao sindical e nao estava preparado pi 

rã sair  de um macacão e assumir unve p0-
siçao de dirigente. Existem pelegos e di 
rigentes sindicais bons, no se pode ge-

neralizar. O grande mal  que muita gen 
te esta deixando de criticar a estrutura 
sindical brasileira, e esta i realmente' 
arcaica e nao interessa a classc traba -  

lhad.oaa, 
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